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0 N O S S O A N I V E R S A R I O 
Dentre os problemas sociais 

que em Franca, requerem estu-
d o e solução» deparamos, em 
primeira plana, com o da men-
dicância. 

A nossa cidade vive repleta 
de pedintes, que de porta em 
porta, esmolam o pão mitigan-
te da fome. 

Crianças, em n ú m e r o quasi 
ilimitado, todas as tardes, aten-
tam as moradias, em u m con-
t ínuo e até mesmo irr.portunan-
te esmolar. 

E' uma códea *de pão que se 
mitiga e que, na verdade, não 
irá causar t ranstornos financei-
ros aos nossos lares. E' ate uma 
necessidade, pois que exerce 
ação coercitiva sobre a humani-
dade, lembrando-lhe os impe-
rativos superiores da caridade, 
o dever de assistência ao pró-
ximo necessitado, a miséria ma-
terial e moral existente e a pe-
quena valia de tudo que é ter-
reno e transitorio. 

Mas, a própria religião con-
dena a caridade desordenada. 

Dar, sim, é u m preceito evan-
gélico, mas dar sem ordem, sem 
obje t ivo determinado, sem co-
nhecimento perfei to d o áto, é 
concorrer para a perpetuação 
de uma permanente miséria, de 
u m desconfor to que se alivia 
apenas era momentos e retorna 
mais vivo, mais característico, 
mais realçante. 

E foi para metodizar a cari-
dade pública, p rover ao pobre, 
d o úiil e d o necessário, socor-
rê-lo de fôrma precisa e eficien-
te e minorar com autenticida-
de de ação, a sua indigencia, 
que surgiu em Franca, a Assis-
tência aos Necessitados. 

Depois ac algum t e m p o de 
inestimável e valiosissima obra 
caritativa, a Asstscencia viu se 
na contingeiswa de reformar 
seus processos de amparo e leni-
t ivo ás misérias da pobreza local. 

Os antigos meios emprega-
dos, já não se adaptavam ás 
condições d o presente, visto o 
cont ínuo acréscimo d o n ú m e r o 
de pedintes e uma natural e 
conseqüente divergencia na m i -
neira de dat e receber. 

E o problema da mendicân-
cia, na aparência já resolvido, 
vol tou a preocupar nossa po-
pulação, exigindo novas medi-

E' m a i s u m 0110 q u e s e 
f ina l iza , na e x i s t e n d a a f áv 

uir m o m e n t o o p o r t u n o de 
r e s f i r m u r i n ^ 
mi ftda conf ían ' 
vir a Prov idenc ia . 

Assistidos pe la 
condia d o S e n h o r , n a 
na conv icção d e n o s s a f é 
nos p o s t u l a d o s s u p e r i o r e s 
do Esp i r i t i smo , e na coin-

des jo rna l í s t i cas , apres« n-
t á m o s , a n o s a t r á s , o f r i -
me i ro n ú m e r o d e notjso 
jo rna l . 

Modes to , s imp le s , p e q u e -
no e in s e u f o r m a t o , n a d a 
m a i s asp i ra v a m o s q u e a 
e l e v a ç ã o da d o u t r i n a , a 
p r o p a g a ç ã o d o s p rece i to s 
evangé l i cos , a d i f u s ã o do 
Esp i r i t i smo no s e i o da nu-
m e r o s a fami l ia b ra s i l e i r a . 

Hoje , a s s i n a l a m o s o 15.» 
a n o d e l u t a s , d e in-
c e s s a n t e b a t a l h a r por utria 
boa causa , d e i n i n t e r r u p t a 
a t i v i d a d e em pró l da Reli-
g ião , da Morai e do Civis-
mo. I n t e g r a d o s em n o s s o 
Ideal , c o m p e n e t r a d o s dos 
d e v e r e s d o u t r i n á r i o s que 
n o s a s s i s t em, s e m f u g i r à 
é t i ca p ro f i s s iona l , nem res-
v a l a r p a r a o t e r r e n o das 
t e r g i v e r s a ç õ e s e d a s a t i tu -
des d ú b i a s e inequ ívocas , 
v i m o s t r a n s p o n d o os anos , 
n u t r i n d o no in t imo , a von-
t a d e i r r emov ive l d e prat i -
c a r o B e m e d i f u n d i r nos 
corações , a c e n t e l h a d a F é 
e d a Verdade . Ta lvez , te-
n h a m o s a l g u m a s vezes , in-
cor r ido em fa l t a s . A since-
r i d a d e d e p ropós i to leva-
n o s po rém, a a f i r m a r que , 
si c o m e t i d a s , t a i s f a l t a s s ão 
p a s s í v e i s d e r e m i s s ã o , pois 
i n c o r r e r a m na i n v o l u n t a -
riedade d e a ç ã o e fôra in 
s u b m e t i d a s a m a n i f e s t a ç õ e s 
c o e r c i t i v a s da v o n t a d e . 

H u m a n o s c o m o todos e 
por c o n s e g u i n t e , f i l hos d a 
f r ag i l i dade , n e m m e s m o po-

Ceriaincif . j ^ s u í n i r isei i ioá / / m g a r o o . E nós, na pe r se -
v.de f a I h à à i mim reza s. . y , ;veranç:a da f è , n a c o n s t a n -

Ass im, m e r r ^ s ou lacu-
n a s e x i s t i r a m em n o s s o s 

; j o è n ^ H j j i p s , s i n O 
fente t r^ rTÍJ^ i fón i ten-

c iamos , c e r t o s de q u e a con 

"tlH ti» prupOKllü, E H1 
mação v i v a e siutét i i 
Ideal p r i m e i r o . Ao ) 
lado , c o r r o b o r a n d o ti 
s e r t i v a ac ima , a i n d a 

P ^ H V ^ P S ^ r i 1 © 1 * « à i v e t f b eficl 
ia pie- com re spe i to a i n t e n ç ã o e concisa , pondet-ada 

c o n f i a n t e s na be| 
da J u s t i ç a 

E n t r a v e s , obs tácu los , vi 
c i ss i tudes , lodi 
xidffite soc io l 

a f i r -
a d o 
os so 

a s -
pe r-

en te , 
s e -

) i r e -
e s r . 
e s s a 

a coíei jvidit t lo na-

uíL t r a a n 

r e n o 
comprcfmisi 
p e r a n t t 
c iona i . 

D e 
p rogra i ia. 
f u n d i d o em os p r e c e i t o s 
t r a n s c e n d e n t a i s do Esp í r i -
to, o r i e n t a d o e m o E v a n -
g e l h o d o Cris to o n o s en-
s i n a m e n t o s d e K a r d e c , ap re -
s e n t a m o Io ao p ú b l i c o ledor, 
nos p r i m o r d i o s d e s t e j o r n a l . 

Hoje , e le p e r m a n e c e o 

único 
c o n f r a t 

J o s é M a r q u e s Garcia^ 
inpoTuTãreTrénqi i i s tà f igu-
1a de Apos to lo d a c a r i d a d e . 

A ele, r e n d e m o s ho je , o 
t - i b u t o s i n c e r o d e n o s s o 
J e s p e i t o e d e n o s s a a d m i -
ração , e l e v a n d o n o s s a s p r e -
ce s a o Al t í s s imo, p a r a q u e 
s e d i g n e conse rvá - lo " a d 
m u i t o s a n o s " , sob a n o s s a 
t e n d a d e t r a b a l h o , o r ien-
t a n d o - n o s e d i r ig indo n o s 
e m as j o r n a d a s v i n d o u r a s . 

Q u a n t o ã p e r s o n a l i d a d e 
d e J o a q u i m Lopes Be rna r -
des, m u i d igno g e r e n t e d e s -
ta fo lha , os f á t o s a í e s t ã o , 
eir. sua lógica, Euper lores a 
todas p a l a v r a s , a t e s t a n d o 
o labor p ro f í cuo d e u m a 
ex i s t enc i a , i n t e i r a m e n t e de-
v o t a d a a o j o r n a l i s m o esp í -
ri ta e socia l de nos sa t e r r a . 

Com r e f e r e n c i a a o s de-
m a i s aux i l i a rea , c o l a b o r a -
dores , r e d a t o r e s , a s s i n a n -
t e s e a n u n c i a n t e s , sein ex-
t e n d e r m o s n o s s a s connide-
r a ç õ s s a o fa to r n o m i n a l , 
c r e m o s q u e a Unidade d e 
p o n t o d e vis ta , nos pe rmi -
t è r e g o s i j a r m o s ind i s t in t a -
m e n t e c o m todos . 

E na rec ip roc idade d a s 
c o n g r a t u l a ç õ e s j u s t i c e i r a s 
d o dia d e ho je , só n o s r e s -
t a e l e v a r f r a t e r n a l m e n t e 
un idos , nos sos co rações 
a o s C é u s , em a ç ã o d e g r a 
ças» e f o r t a l e c i d o s pela f é , 
p r o s s e g u i r m o s n o c u m p r i -
m e n t o d e nossos d e v e r e s 
d e f i e i s o b s e r v a d o r e s d a 
d o u t r i n a e sp i r l l i s t a ,—repo-
s i to r io da Luz, da V e r d a d e 
e d o s P rece i to s E v a n g é l i -
cos d e Cr is to . 

das e providencias outras, ca-
pazes de suscitarem uma radi-
cal e definitiva solução. 

Depois de uma profícua e 
reconhecidamente utilissima ad-

ministração, a i.a Diretoria da 
Assistência aos Necessitados em 
virtude de razões superíorc«, 
demitiu-se em chegar ao srufi-
nal c aspirado objet ivo. 

Novasdire tor iasvíeram, pros-
seguindo os labores precedentes, 
a l imentando t a m b e m . esperan-
ças de conseguirem s< 1 acionar 

de uma vez para sempre, o im-
por tan te problema. 

Atua lmente encontra-se i 
frente da Diretoria, o D r . P ro -
m o t o r Publico, secundado por 
u m a pleiade de cidadãos, dis-
postos e bem intencionados. 

Após a pósse da Diretoria e 
preliminares reuniões, fo ram 
tomadas várias deliberações im-
portantíssimas, a c h a n d o s e to-
dos os membros diretivos se-
riamente empenhados em trans-
fo rmar a Assistência, em u m a 
Instituição de Caridade, capaz 
de amparar , de uma f ô r m a prá-
tica e eficiente, a mendicancia 
local. 

A exemplo das antigas Di te-
torias, a presente venti lou cm 
soas reuniões, a necessidade da 
construção da Vila dos Pobres. 

Aliás, esta c a única e viá-
vel solução do problema. A 
Vila dos Pobres, não é idéia 
nova, pois que os precedentes 
Diretores intentaram já a sua 
const rução, mas, fatores inúme-
ros coibiram a transformação 
d o Ideal cm Realidade. 

N o momento , volta-se a tra-
tar do assunto. E pelos estudos 
quese vem fazendo, pela bôa von-
tade reinante entre os Direto-
res da Assistência, pela conclu-
são (a única existente) a que os 
mesmos chegaram, isto é, de 
que sómcnte a Cons t rução d a 
Vila, poderá solucionar a ques-
tão, vaticinamos para um fu tu -
ro não mui remoto , a concreti-
sação d o proje tado objet ivo. E' 
mister po rém, que a atual Di-
retoria não se esmoreça e pros-
siga c o m vontade e perseveran-
ça, a orientação seguida n o pre-
sente. Estudem os seus diver-
sos membros , os meios mais 
práticos e cômodos de se enca-
rar e resolver o problema c 
desprezando obstáculos c impe-
cilhos, — naturais aos grandes 
empreendimentos , — aprovei tem 
o entusiasmo e a bôa vontade 
d o momen to . 

Recor ram de u m lado, aos 
poderes públicos, dc o u t r o à 
população local, p r o m o v e n d o 
subscrições, quadro de sócios 
com subvenções diferentes e 
módicas, propaganda de toda 
especie, a pêlos as entidades so-
ciais francanas, c o m o o C e n t r o 
Médico, o Rotar i Clube, Asso-
ciação Comercial , etc., e traba-
lhem todos c o m afinco e per-
severança, que a Vila dos Po-
bres deixará de ser uma sim-
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A N O V A ERA 

IBosu Mjb_ya 
Humber to de C a m p o s , o 

feliz espírito amigo da huma-
nidade sofredora, que teve a 
gloria de dent ro de pouco 
tempo após o seu des incarne 
ser chamado a servir na co-
luna d o s soldados de Cris to , 
vem, por intermédio de seu 
médium preferido "F ranc i sco 
C â n d i d o Xavier" en r iquecendo 
cada vez mais a biblioteca es-
pírita com as suas ó t imas pro-
duções . 

Ainda a p o u c o manuseamos 
"Boa Nova" , q u e é um ver-
dadei ro repositório d e ens ina-
men tos evangélicos e conse-
quen temente morais , relativos 
a a lgumas dezenas d o s fátos 
que const i tuíram a vida do 
Cr i s to e de seus disc ípulos 
primitivos, enquan to seguiam 
os passos d o Mestre. 

Em duas páginas extraor-
dmarias , escritas e m lingua-
gem simples, qual devem ser 
as ob ra s espíritas, s ó encon-
t ramos o q u e edifica o espíri-
to nesta época de sofr imen-
tos e lágrimas. 

Ler "Boa Nova" é encora-
jar-se para a luta em pról d o 
bem, da felicidade humana e 
conhecer de perto o s dev.eres 
mais sag rados q u e es t ão afei-
tos a todos aqueles q u e in-
gres sam nas fileiras da Dou-
trina espírita. 

Q u a n t o s ens inamentos gran-
d iosos encont ramos em cada 
um de seus capítulos, ensi-
namentos que nos servem d e 
incentivo, de encora jamento 
para q u e can temos cada vez 
mais alto, cada vez mais for-
te a grandeza d o Espir i t ismo, 
m e s m o aos ouvidos indiferen-
tes, n o bom intuito de favo-
recê-los, de transformar o s 
corações, de convidá tos á a-
preciação d o q u e é util, d o 
que é sublime. 

Nâo podemos conceber que 
um coração h u m a n o póssa , 
por mais rebelde q u e seja, 
permanecer incensivel, indife-
rente ás palavras d o extraor-
dinário escritor Humber to de 
Campos , a não ser q u e sej» 
preso pelos preconcei tos ou 
sub jugado pelos mesqu inhos 
interesses puramente materiais. 

Espíritas amigos , se jamos , 
felizes, esclareçamos a nossa 
inteligência, enr iqueçamos a 
nossa razão e conso lemos o s 
n o s s o s corações pe r tu rbados 
pelos d e s e n g a n o s d e i t e mun-
do, lendo "Boa Nova" , que 
mui claramente nos explica a 
razão de muitas coisas , cuja 
causa não raro se escapa á 
nossa percepção. 

Q u e as luzes celestiais ilu-
minem cada vez mais o espí-
rito d e Humber to de C a m p o s 
n o espaço, para que seus re-
f lexos possam também chegar 
até nós , i luminando o n o s s o 
caminho, a í i n r d e que cada vez 
mais seguros nos afas temos 
das densas t révas q u e as ini-
qu ídades d o h o m e m sempre 
semearam na estrada da vida. 

E s s e é o meu d e s e j o e es-
se mesmo deve ser o dese jo 
de todos os espiri t istas que 
têm o Evangelho p o r base d o 
Espir i t ismo. 

Benedito G. do Nascimento 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
U d l T I H C 

SO' NA 
A G E N C I A F O R D 

FONE, 8-2 

As 
Grandes 

Manifestações 
No a n o de 1910 desincar-

nou em PADUA (Italia), o i-
lustre clínico e professor da 
Universidade de Medicina, 
J O Ã O BOSMA, um democrá-
tico perfeito, cul to e sobre tu-
d o altruísta, que deixou toda 
a sua modes ta fortuna aos 
pobres , declarando n o seu 
tes tamento , não desejar qual-
quer homenagem pós tuma, e 
exig indo a cremação d o seu 
cadaver. 

Ateu por convicção, todavia, 
fez da sua vida humana um 
sacerdocio de caridade. 

Nunca compreendi porque 
entre nós dois , de sde o - n o s -
s o primeiro encont ro , houve 
u 'a mutua e cordial simpatia 
q u e perdurou após s u a d e s i n -
carnação. E, por tanto , nunca 
esqueci essa nobre criatura, 
da qual conservo religiosa-
m e n t e - o retrato, nos 28 anos 
d e minha estadia n o Brasil. 

Qual não foi a minha sur* 
presa quando, ha p o u c o s mê-
ses, um de meus que r idos a-
migos d o espaço, o indio Tu-
piniquim, me anunciou que 
via perto de mim uma figura 
perfei tamente idêntica ao de 
sincarnado, d o qual m e dava 
exatamente o nome: "Bosma" . 

Dois meses atrás e s se es-
pírito deu-me a sua primeira 
manifestação, rapida e incom-
pleta, por intermédio de um 
"médium brasi leiroe inconcien* 
te". 

Pressenti q u e o meu gran-
d e amigo reparava uma ma-
nifestação mui to clara, pela 
qual parecia trabalhar esfor-
çadamente . 

Não me enganei . 
Na manhã d o dia 7 de A-

gos to , finalmente, ele apareceu-
me por intermédio do tal mé-
dium brasileiro, desta vez fa-
lando comigo até d o s dias 
te r renos vividos juntos , afir-
mando^ que nunca me tinha 
esquec ido ou abandonado , e 
assegurando-me q u e uma vez 
ob t ido um médium de grande 
afinidade, c o m o o atual, ele 
ficaria ao meu dispor , como 
amigo, conselheiro e clínico 
d o s t empos passados . 

A sua afirmação foi mais 
importante q u a n d o lhe per-
gunte i o q u e foi feito do seu 
a te i smo terreno. Respondeu 
me com uma síntese maravi-
lhosa . Aparentemente eu era 
um ateu, mas a minha vida 
sempre demons t rou ter uma 
alma, 

E, desapareceu ass im. 
T u d o i s so me faz lembrar 

uma comunicação d o grande 
espiritualista inglês, Conan 
Doyle, 48 horas apenas de-
pois d o seu t respasse . 

Ele advertiu o s amigos e a 
sua mesma família q u e tinha 
a c h a d o tio espaço uma verda-
d e bern diferente daquela i-
rnaginada do planeta. 

Q u e r dizer que na vida es-
piritual não existem religiões 
mas apenas a obra d o bem 
na qual devia mais tarde ba-
sear-se a ti nica missão huma-
na. 

João Bosma, por tanto , não 
respodeu n o espaço pelo seu 
ateismo, mas, pela sua missão 
humanitária: a única imposta 
por D e u s . O Bem ! 
Mariano Rango UArago-na 

S A U D A D E 
A N T O N I A F E R R E I R A 

Saudade! templo sacro-santo que acaritiha um 
coração amargurado envolvendoo com a sua deli-
ciosa frôgrância... Saudade! dor que conforta... 
dor que êleva o pensamento ao Pai, numa prece ca-
ridosa e meiga I 

Saudade! doce Bem que nos transporta aos 
paramos celestes onde a melodia sonora de Espíri-
tos seráficos extasia o âmago da nossa alma /... 

Saudade! Evangelho do coração, doce sacra-
Ho da Esperança. Saudade! sentimento divino que 
dulcifica o coração que ama... 

Saudade! companheira dos que sabem com-
preender a Vida, porque lií és a insejmravel do 
nosso eu... 

Saudade ! como me faz recordar um passado 
feliz /... 

Espírita! Espirilualisía! S T Í ^ S 
ciencè j i o alevantamento do edifício cristão. A Rád io P i ra t in in-
ga P R H 3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e do estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo dc propagan 
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-cspíritã. 
Mensalidade 13000 ou 10$000 anuais. 

DIRIJA-SE á União Federativa Espirita Paulista, Largo do Riachue-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 em SÃO PAULO, ou então procuro o seu 

.. ' • delegado autorisado no local em que está residindo 

Evolução religiosa 

Lançando-se as n o s s a s vis-
tas sob re a s religiões e cren-
ças remotas, verificamos quan-
to, efetivamente, evoluiu o sen-
timento religioso. 

Já dificilmente são lembra-
das as critas s imbólicas d a s 
índias, ass im c o m o o s tene-
b r o s o s subter râneos do Egi-
to ou ainda as celebérrimas 
Ca tacumbas de Koma, onde 
os primitivos cristãos se con-
gregavam afim de saciarem 
sua sêde espiritual, na fulgu-
rante doutr ina d e Cristo. 

"Em verddde vos afirmo 
que enquan to não passar o 
céu e a terra, não passará a 
Lei um s ó tíl; sem q u e tudo 
seja cumprido". 

Singulares fe imprevistas 
modif icações t e m o s observa-
d o através dos t ranscursos 
dos tempos, e o pensamento 
h u m a n o vai se encaminhando 
para um rítinio se reno de ver-
dadeira compreensão da fra-
ternidade cristã q u e s e impõe 
aos h o m e n s . 

Está visto que nos referi-
m o s ao pensamen to daqueles 
que se integram nesses prin-
cípios q u e jamais poderão ser 
de r rogados pe los homens . 

Buscai q u e encontrareis e 
batei, q u e abrir-se-vos-á, eis o 
lema bendi to do Mestre 

A inteligência contemporâ-
nea já assimila plenamente 
tanto o s per igos c o m o os be-
nefícios das influências espi-
rituais a t r avés não s ó d o cur-
so das recordações das mais 
vibrantes lições legadas por 
Jesus c o m a sua atitude de 
ilimitada renuncia ás cousas 
terrenas, c o m o a inda pela for-
ça d e emancipação moral que 
p roporc ionam o s s e u s precei-
tos. 

Posit ivamente, se rememo-
rarmos a maréha que tiveram 
as religiões n o ciclo de suae -
volução, não pode remos dei-
xar de ponderar que elas ti-
veram duas fâces; uma apa-
rente e outra oculta, s e n d o 
que naquela eheont ramos mais 
a letra e nesta o Espirito. 

p o r A N T E N O R R A M O S 

Naquela o s h o m e n s forma-
ram as suas forças mentais e 
o preparo para o progresso; 
e nesta iluminaram a conciên-
cia n o conhecimento d e a lgo 
subjetivo e promissor para o 
futuro. 

Quererem os h o m e n s negar 
esse princípio, é menosprezar 
a tradição cristã, humilde, mei-
ga, inteligente e generosa . 

Não s o m o s nós quem o di-
zemos, mas Jesus quem o dis-
se, q u a n d o nos asseverou q u e 
muitas coisas teria ainda a 
nos revelar, mas que não eram 
ainda chegados os tempos. 

0 ' r a , não é preciso ser u m a 
capacidade mental, um dou to 
de cátedra, para perceber a 
sublime significação dessa 
sentença, do momen to em q u e 
es tamos e laborando o n o s s o 
pensamento sob o cálido in-
fluxo d e uma Doutr ina Evo-
lutiva. 

Não obs tante , -a lém-de evo-
lutiva por um imperativo d o s 
singulares atrativos fi losóficos 
e científicos, tem o c o n d ã o 
das revelações das en t idades 
maiores que, facilmente nos 
desobs t ruem a estrada pedre-
gosa, q u a n d o interrompida 
por aqueles cu jos pensamen-
tos ainda se encontram obs-
curos . 

Essas revelações se operam 
a qualquer tempo, de sde q u e 
estejamos com "as n o s s a s men-
tes preparadas , com o s n o s 
sos corações habi l i tados para 
o Bem-

Quereis obse rva r? 
Aqui está o que nos diz um 

boníss imo a m i g o d o Além, o 
qual se limita a subscrever-se 
com o n o m e de "Emílio*. Pon-
dera-nos e l e : " Q u a n d o a cria-
tura compenetrar-se d o valor 
da sua missão terrena e lograr 
perceber nit idamente ao par 
de s e u s deve re i para com o s 
seus semelhantes a necessida-
de d o esfôrço e da luta e m 
prol d o seu adiantamento, o 
seu labor é d e s e m p e n h a d o co-
rajosamente, s e m amargura e 
sem desalento. 

Essa tarefa desenvolvida nu-
ma atmosféra de paz e de for-
taleza dará ao h o m e m maior 
impulso para mais altos ideais 
e maiores ar rependimentos . 

A criatura desprendida da 
cobiça dos b e n s terrenos, com 
a mente afastada da visão dos 
g o s o s e prazeres grossei ros 
que arrastam o homem a in-
fecundidade moral, saberá na-
turalmente conduzi r o seu 
pensamento para a percepção 
clara e nobre da espiritualidade. 

Se. d ignos da sua missão, 
de após to los da caridade, eles 
consegui rão estabelecer entre 
o s seus semelhantes uma liga 
de amôr e benevolência for-
mando ass im uma corrente 
forte de solidariedade humana. 

Mesmo entre aqueles que 
se acham envolvidos no f u m o 
das paixões inferiores, conse-
guirão o? missionár ios da ca-
ridade, a t ra indo o s com o pen-
samento puro, dissipar-lhes a 
nuvem d e impureza e dissol-
ver o Iôdo de imperfeição q u e 
os prendem e o s dominam... 

Se o h o m e m de bôa von-
tade pudesse compreender cla-
ramente o valor das vibrações 
benéficas e benfazejas q u e po-
deria desprender em torno 
d e sí, se tivesse a percepção 
clara d a s graças espirituais 
que lhe seriam confiadas para 
o desempenho da sua missão 
de amôr e concórdia , procu-
raria desligar-se dos precon-
ceitos vãos d o m u n d o e, in-
dulgente e compass ivo abri-
ria inteiramente o seu cora-
ção para nele acolher a misé-
ria e a fraqueza de seus ir-
mãos, e, agradecendo ao Pai, 
abraçaria com redobrado amôr 
a tarefa generosa qual a d o 
seu labôr g rand ioso deposita-
d o em seus braços , em seu 
coração, pela infinita e ilimi-
tada misericórdia d o Senhor". 

Aqui t e rminamos o maravi-
lhoso conse lho d o amoravel 
Espírito de Emílio. 

C o m o acabastes de ouvir, 
concepções dessa ordem a 
humanidade poderia ter pro-
digamente, ria mais ampla re-
invidicação d o s seus direitos 
espirituais ecl ipsados por ideo-
logias que jámais buscaram 
preencher a finalidade da vida ! 

Submet idos aos s ímbolos 
materiais, quer sejam eles d o 
Bramanismo da índia, d o Her-
mitismo d o Egito, ou d o Cris-
t ianismo contemporâneo, na-
da o Espírito h u m a n o poderá 
coordenar de b o m e de pro,-
veitoso. pos to que o tempo e 
o s ens inos recebidos tem nos 
demons t rado q u e todas as be-
lezas da vida não estão fóra 
d e nós, s inão em n ó s p r ó 
prios. 

Não p rocu remos o reino de 
D e u s aqui ou acolá, mas no 
templo da nossa própria cons-
ciência o n d e n o s compéte eri-
gir o seu Altar de Adoração, 
foi o q u e n o s ens inou Jesús. 
Sim : po rque esse reinado 
const i tue-se de uma condição 
moral e psíquica que precisa-
m o s condic ionar em n o s s a 
própria estrutura. 

O Deus que creou os mun-
d o s e o s seres não habita 
em templos feitos pelas mãos 
d o s homens , d i sse nos o in-
signe após to lo d o s g e n t í o s . E 
ainda acrescentou, d e outra 
fe i ta : "Vós so i s o templo do 
Espírito". 

Aí temos um magnífico ar-
g u m e n t o e bel íss imo aspec to 
da Evolução Religiosa, mos-
trando n o s c o m o t u d o deve 

Continua no Suplemento 
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EVOLUÇÃO 

RELIGIOSA 
sêr , d i la tando n o s a concep-
ç ã o por um p r o c e s s o consu -
b s t a n c i o s o e lógico. E i s so ha. 
d e n o s empolgar o sen t imen-
to es t re i t ando cada vez mais 
o c í rculo da sol idar iedade hu-
mana n o s legít imos moldes 
cr is tãos . 

D e s d e o s pr imórdios , q u e 
os g randes sáb ios d o Or ien te 
e da Grécia , o b s e r v a n d o o pa-
norama exterior da natureza, 
n ã o d e s d e n h a r a m o p r o f u n d o 
e s t u d o da Alma, b u s c a n d o co-
nhecer toda a sua possibi l ida-
d e para as realizações práti-
cas no conce r to da vida social. 

E a evo lução religiosa nos 
apresen ta h o j e t o d a s e s s a s po-
tências ín t im-s , t o d o s e s ses 
pr incípios ac la rados da razão 
h u m a n a . 

As idéias inátas da inteli-
gência são , por ass im dizer, 
l ançadas n o c a m p o d a s obser-
vações . p r o p o r c i o n a n d o o 
maior bem estar à coletivida-
de. Bem estar sól ido, edifican-
te, p o r q u e a s a lmas q u e jul-
gavam estar co locadas num 
m u n d o o c u l t o e m e s m o he-
d i o n d o n o plano espir i tual , aí 
es tão t r a n s f o r m a d a s em. per-
sona l idades celestiais e eter-
n a s de Espír i tos , c o o p e r a n d o 
na g r a n d e obra d e D e u s para 
o levantamento moral de ou-
tras almas i rmãs que, segu in-
d o idêntica es t rada d e pro-
gresso , estão, ent re tanto , me-
n o s ad ian tadas e m e n o s pro-
v idas d e s s a s noções d e vida. 

As mani fes tações d o s Espí-
r i tos q u e vem autent icar a 
imortal idade, dá n o s a com-
preender , c o m mais d ignidade , 
a razão pela qual Jesus reco-
m e n d o u que f ô s s e m o s perfei-
t o s c o m o perfeito é o seu Pai 
e n o s s o Pai q u e es tá nos 
céus,, i s to é, na culminância 
incomensurave l da perfeição 
ilimitada. 

D e u s é a perfeição, a Just i 
ca, a C a r i d a d e e o Amôr . 

P o r t a n t o , e s fo rçando-nos , 
cada u m de nós , para a con-
quis ta d e s s e s a t r ibu tos d e per-
feição imperecivel, p o d e r e m o s 
estar cer tos de que , além de 
e s t a r m o s t r i lhando pela verê 
da da verdade, s a b e m o s não 
existir o u t r o it inerário. 

C r i s t o é a chave sub l ime d o 
p rob l ema da vida. 

Só ele pos su iu e p o s s u e as 
credencia is precisas para nos 
dizer amorave lmen te ser o Ca-
minho , a Verdade e a Vida. 

T u d o precisa s e g u i r pe los 
t ransmi tes legais. "Na tu ra non 
facit sa l tus" . Se a natureza, 
n a s s u a s leis h a r m ô n i c a s e 
eminen temen te con t ro l adas não 
dá sal tos , mu i to m e n o s o pro-
g r e s s o moral se desar t iculará 
d e s s e r í t imo sacrosan to , c o m o 
n o s p o n d e r o u J e s u s : " n ã o 
passa rá da lei u m só til, sem 
q u e t u d o seja c u m p r i d o " co-
m o já o d i s s e m o s . 

A razão e a conciência hu-
mana s ó se enal tecem q u a n d o 
d e p a r a m c o m meios s e g u r o s 
e e x á t o s q u e s ó p o d e m ser 
fo rnec idos pela Verdade . 

A Evo lução Religiosa pare-
ce fazer c o m q u e as criaturas 
mais a fe içoadas a o s e n s i n o s 
d e Jesus , venham reviver o 
t e s t e m u n h o da his tor ia reli-
g iosa . d e n t r o da qual Apoló-
n io d e Tijana e Simão, o ma-
go , levaram a efeito f á t o s ti-
d o s c o m o mi racu lósos mas 
n o s q u a i s c o n s t a t a m o s a p e n a s 
o s s e g r e d o s das fo rças fluidi-

A exposição que se segue, 
foi transcrita dc um livrinho 
int i tulado "Higiene das Paixões" 
c u j o a u t o r J. B. Olavanista de-
monstra ser u m psicólogo pro-
fundo* hábil, esquadrinhador 
dos sentimentos humanos nas 
suas camadas mais p ro fundas . 
Este ar t igo será o inicio de 
u m a série respingada d o referi-
d o livro cujos ensinos e belís-
simas instruções cer tamente 
despertarão grande n ú m e r o de 
criaturas presas ainda ás paixões 
mais grosseiras e primitivas. 

" N e m todo m u n d o c áva-
ro. Os avaros parecem perten-
cer, a uma classe de predispos-
tos a esta paixão, classe na qual 
os velhos e os enfermos levam 
grande vantagem, pois que a ju-
ventude, já po r si tão inadver-
tida, pródiga e generosa, não 
e propensa, na sua generalida-
de, a admiti-la. 

"A avareza é uma paixão 
c o m o d a m.uito apropriada pa-
ra a velhice, pois não exige 
nem vigor, n e m saúde, nem 
juventude . Sua- origem é u m 
a m ô r exagerado á vida e um 
temor pueril de carecer um dia 
d o necessário. O ávaro sacrifi-
ca cont inuamente o presente 
po r u m amanhã quimcr ico que 
talvez, nunca chegue a viver. 
N ã o h i existencia mais doloro-
sa que a sua; o presente è pa-

cas e magné t i cas q u e eram 
en tão desconhec idas . 

E s t a m o s , p o r t a n t o , c o m a 
E v o l u ç ã o Religiosa q u e se 
p r o c e s s a através d o s t ranscur -
s o s d o s séculos , quas i q u e 
c o m o d o m í n i o total d o s fá-
tos, e mui to mais a inda tere-
m o s a colher , s e c u m p r i r m o s 
o ve lho a x i o m a : b u s c a i o rei-
n o d e Deus , q u e o mais v o s 
s e rá d a d o p o r acrésc imo. 

B u s c a r o reino d e Deus , 
cons i s t e em ativar as n o s s a s 
poss ib i l idades , desenvo lve r a s 
n o s s a s energias , em t o r n o d o s 
e n s i n o s d e J e s ú s q u e ele en-
viou para n o s mos t r a r a es-
trada límpida a segu i r , n ã o 
i m p r e g n a d a de s e n t i m e n t o s 
falazes, mas d e toda a força 
de r econs t rução moral q u e n o s 
habilite a ser coe ren t e s e d ig-
n o s da c o g n o m i n a ç ã o d e cris-
tãos . 

B u s c a r o reino d e D e u s pri-
meiramente , q u e o res to n o s 
será d a d o por acrésc imo, cons -
t i tue co locar -mo n o s em con-
d ições que a inda n ã o encon-
t ramos , pois d o cont ra r io o 
C r i s t o Exce l so não n o s teria 
d e i x a d o e s s e C ó d i g o regula-
d o r d a s n o s s a s a ç õ e s d e en-
t idades h u m a n a s , d e u n s pe-
ran te o s out ros . 

S e n ã o fora a E v o l u ç ã o Re-
l igiosa, nem m e s m o e s s e s pon-
tos d e vista q u e óra aborda -
m o s , s abe r í amos d i s seminar . 

E d e n t r o da E v o l u ç ã o Re-
ligiosa, vamos depara r c o m o 
u m luzeiro d e primeira gran-
d e z a — a Terceira Revelação q u e 
é o Esp i r i t i smo Cient í f ico ! 

Fel izes d o s que , c o m isen-
ç ã o de ân imo, p r o c u r a m ma-
nusear a s ob ra s f u n d a m e n t a i s 
d e s s a p rod ig iosa f i losof ia e 
religião, que d e s e n v o l v e c o m 
clareza e absolu ta imparciali-
dade a s máximas d o Cris to , 
n o r t e a n d o o p e n s a m e n t o hu-
m a n o para o p o n t o em q u e 
e fe t ivamente ele deve conver-
g i r , o u seja, para D e u s em 
Espí r i to e V e r d a d e ! 

ra ele u m cont inuo sofr imento 
ocasionado pelas privações e 
pela sombra fatídica de um fu-
tu ro sempre temido; do passa-
d o lhe 6ca a amarga lembran-
ça de umas semelhantes priva-
ções e necessidades, e do ama-
nhã não tem mais do que idéias 
tor turantes d e m o d o que vive 
num infe rno eterno. É' um so-
f r imen to aliás, sem fim, pois 
que no geral, as outras paixões 
terminam c o m a idade, enquan-
to que esta aumenta á medida 
que se envelhece. 

Por ou t ro lado, incompatí-
vel com toda a virtude, esta 
paixão è essencialmente mísera 
e degradante, c torna odiados 
e inimigos da sociedade os que 
são por ela possuídos. 
O avarento entezoura com pre-
ferencia, o u r o e dinheiro per -
que deste m o d o pôde reunir 
mui to em pouco volume c 
ocultá lo facilmente. 

Possuir muito, eis a sua am-
bição; ocultá-lo, o seu anhèlo; 
que lh'o roubem, eis todo o 
seu temor . Este mesmo anhélo 
e temor to rnam o ávaro o mais 
covarde dos homens; tão co-
varde e rcceioso que muitas 
vezes p o r excesso de precau-
ção revela aos ladrões o escon-
derijo d o seu tesouro. 

Esta paixão tem duas parti-
cularidades; uma que o que é 
vitima dela nada faz para dis-
simular a sua miserável debili-
dade; o á v a r o traz a sua ava-
reza estampada n o rosto, nas 
suas palavras, na sua conduta 
em tudo . 

Dir se-ia que não è mentiro-
so senão consigo mesmo. O u -
tra que esta psixão não é pri-
vativa da especic humana pois 
os animais a sofrem também. 

O cão que esconde o osso 
para garanti-lo e volta para 
buscar imis, o lobo, a hiena, o 
corvo etc. que defendem c o m 
raiva uma presa cem vezes su-
perior ao seu apetite do mo-
mento, o veado que não deixa o 
o u t r o beber no regato cm que 
está bebendo, o t o u r o que se 
arroga ao direito de pastar, c!c 
só num prado inteiro, etc., são 
vivos exemplos de avareza. 

Apezar de tudo, não se pôde 
negar que esta paixão tem o 
seu lado b o m : a sobriedade. 

Q u a n d o o ávaro não leva es-
ta sobriedade ao p o n t o de se 
deixar mor re r de fome , encon-
tra sempre nela 3 saúde. 

Isto explica facilmente consi-
derando que as tres quartas 
partes das enfermidades nos 
vem dos abusos da mesa que 
cies Com a sua avareza reduzem 
á estrita porção indispensável 
para o seu sustento. 

C o m o tratar da avareza? Co-
m o curar o avarento? Sc a pai-
xão estiver mui to arraigada 
não !h'ji cura. E* uma única 
pa ixão que não tem cura . C u -
ra se entre tanto , q u a n d o n o 
principio, rodeando o indivíduo 
predisposto a ela, dc pessoas 
generosas, desinteressadas ami-
gas da comodidade , d o luxo e 
da boa vida; ou dc homens 
simples c cautelosos, dedicado» 
a remediar as dores c misérias 
alheias. 

E n o caso do indivíduo ter 
sentimentos religiosos, f a z M o 
sentir c comprende r que as 
crenças cristãs estão sustentadas 
po r duas torças exceisas : a ca-
ridade e o a m ô r ao p róx imo. 

' ^ C S I I Í F S E 
T A G U Â M I R A N D A -J 

N u n c a se viu um m o v i m e n t o tão c rescen te e m tôr-
n o d o Espir i t ismo, c o m o na p r e s e n t e é p o c a . I s so é pre-
n u n c i o de uma vitória integral, muito p róx ima . Si b e m 
que n ã o v ivamos 110 tu rb i lhão das guer ras , r e su l t ado 
das ambições cr iadas pelas c o n c e p ç õ e s material istas, sen-
t imo-nos c o n t u d o sa t i s fe i tos p o r ter c o n v e r g i d o para o 
C e n t r o Irradiador d e t o d a s a s exp l icações c o n c e r n e n t e s 
a o s f e n ô m e n o s da V i d a ! 

E ' q u e depo i s d o s ô p r o f r io da advers idade , a p ó s 
a s cr ia turas de r ramarem mui tas lágr imas nas j o r n a d a s di-
fíceis, f o m o s t o c a d o s pela mágica var inha de c o n d ã o , 
c o m o q u e impe l indo-nos a o s e s t u d o s e a o t raba lho para 
o n o s s o p rópr io ad i an tamen to espir i tual 

E ' e s t u l t i c c p e n s a r m o s q u e n o t e s o u r o e nas enga -
lanadas os t en tações da terra exis ta o q u e d e mais subli-
me a s p i r a m o s : a fe l i c idade! Se b e m q u e ela seja relati-
va n e s t e p lane ló ide a t ô m i c o da d ô r , e m b o r a def in ida po r 
magistral escr i tor c o m o : "utópica" , ela é n o e n t a n t o o 
resu l t ado lógico d o n o s s o bem-es ta r espiri tual , a inda 
mais q u a n d o ê s s e b e m estar é al icerçado p o r v e r d a d e s 
incontes táveis s ô b r e a Vida Fu tu ra . O m o v i m e n t o açam-
b a r c a d o r d a s idéias material is tas , q u e r e s u m e m t u d o á 
s imples matéria, tem f r u s t a d o s u a s própr ias idéias n a s 
inverdades criadas. A p e n a s tem con t r ibu ído para a for-
m a ç ã o intelectual d o s h o m e n s , m a s tem d e s n o r t e a d o o 
s e n t i d o da vida, e n t o r p e c e n d o o s sen t imentos , c r i ando 
u m m u n d o de va idades e s e d e g e n e r a n d o to ta lmente . 

U m a idéia sem subs t anc ia real, s em f u n d a m è n t o 
cr is tão, cái sos inha , p o r q u e , s e n d o o veículo d e degenc -
ração, não pôde ter u m c u r s o perduravel . A fi losofia 
mais bela da vida, é aque la q u e a própr ia exper ienc ia n o s 
dá; e melhor q u a n d o alicerçada n o pran to e na d ô r , po i s 
em tais c i rcunstancias , s e m p r e susc i ta u m raio s o b r e a 
idéia d e Deus , idéia aliás esquec ida d o co ração d c m u i t a s 
c r ia turas q u e a inda per lus t ram a s veredas e n g a n o s a s da 
vida. 

O calor c o m q u e a moc idade espírita d e S ã o P a u l o 
d i f u n d e as verdades d o Espir i t ismo, d e n t r o d o s s e u s 
três pr inc íp ios e s s e n c i a i s : Filosofia, Ciência c Religião, 
é u m fáto q u e tem t i d o grata r e p e r c u s s ã o para a lé tn-das 
l inhas divisórias d o n o s s o Es t ado . Felizmente, n o Brasil , 
q u e n a e x p r e s s ã o feliz d o Espír i to d e H u m b e r t o d e 
C a m p o s , é a "Pátria d o Evangelho" , a coór t e imensa , 
infindável d e a d é p t o s espír i tas , n ã o es tagna o c u r s o d c 
inves t igações , e nem faz dormi ta r n o m a r a s m o d o 
seu c é r e b r o as idéias r igo rosas d e uma dou t r ina q u e è 
c o m p a r a d a a uma ciclópica força cons t ru t iva Sim, c o n í -
tni t iva, p o r q u e visa a u n i ã o e o eng randcc imen to d e to-
d o s , q u e fôrma g r u p o s e coletividade, ab r indo- lhes n o 
c u m p r i m e n t o d e u'a m i s s ã o d e grandeza , a razão para 
o s p rob l emas capitais da l iberdade d e conciência e d o 
equi l íbr io espiritual d o s s eus mais var iados c o n h e c i m e n t o s . 

G r a n d e s têm s i d o a s lides, e mais o s s o f r i m e n t o s 
q u e n ã o e n c o n t r a m i n t e r c e s s ã o ! U m a época d e ag i t ação 
c o m o esta. nes t e sécu lo d e n o m i n a d o ' 'Século d a s L u z e s " 
não v i s l u m b r a m o s ou t r a coisa s i n ã o b r u m a s que o b u t n -
blam o sen t ido já e m b o t a d o d o s h o m e n s , pela falta d e 
compreens ib i l idade espir i tual . A bruteza c o m q u e ag i am 
o s h o m e n s pré-his tór icos , é a mesma bruteza carac-
terizada pela guerra , n e s t e s é c u l o p rogress i s t a e ci-
vilizador... 

E n q u a n t o u n s lutam por " e s p a ç o vital" a t ravés -de cu-
jas lu t a s s ã o d e s t r u í d a s milhares d e vidas , p o r q u e a 
gue r ra mecanica de ho je n ã o respei ta e n e m tem cle-
mencia contra q u e m q u e r q u e s e j a ,—nós , o s q u e cami-
n h a m o s para ho r i zon t e s d i fe rentes . p o r q u e i l uminados pe-
la luz da espi r i tua l idade conc iên te , t emos n c c é r e b r o idéias 
d e f ra ternidade, d e r iqueza espiri tual , d e a m b i ç õ e s ou t r a s , 
q u e s e n ã o ligam à s co i sa s da terra. 

Si a f enomeno log í a med iún ica tem cons t í t u ido para 
o s cé t icos e ind iv íduos i m b u í d o s d o ind i fe ren t i smo, ob-
jé to d e ridículo e de zombar ia , para nôs , tem s i d o u m 
a m o n t o a d o de mater ia is p r e c i o s o s d e obse rvação . 
A idéia da imorta l idade da alma e da intercomunicabi l l -
dade en t re o s vivos e o s d e s i n c a m a d o s , hoje, é u m f á t o 
na lente . q u e n ã o a m e d r o n t a n i n g u é m , pelo cont rár io , ro-
b u s l e c e e fortalece a conv icção p o r q u e p õ e - n o s ac ima 
d o s p o d e r e s t empora i s da terra, e acima das c o n c e p ç õ e s 
falsas, c u j o ob je t ivo è o an iqu i i amen to d a idéia d a imor-
tal idade en t re o s h - m e n s , 

P o r s e e n q u a d r a r l—m n o n o s s o p o n t o de vis ta d e ho -
je, é c o m prazer q u e I i n s c r e v e m o s u m t r e c h o d e E -
manuel , em q u e diz: A civilização es tá em cr ise p o r q u e 
r econhece a sua s en t e i " i. d e des t ru ição . A guer ra , n o 
seu m e c a n i s m o industr ia l , e c o n o m í c o e polít ico, é im-
prescindível e inevitável". 

D e i x a m o s a o juizo aba l i sado d o s n o s s o s con f r a -
des ju lgarem c o m cri tér io t sem pa ixão e s sas n o s s a s 
a rgumen tações , n ã o s e d e s c u r a n d o , á med ida q u e a s di-
f icu ldades vão lhe i m p o n d o a evo lução , o p r o g r e s s o 
moral , q u e n o s p repara e m d e m a n d a d e u m g l o r i o s o 
porvir ! 
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Montagens de Amplldcadores e Transmissores 
Faça uma visita sem compromissos ás nossas instalações 

AGENCIA 
Praça N. S. da Conceição, 694 Franca E. S. Paulo 

QUINZENALMENTE m 

A "A Nova Era" , apezar -
de sua feiçSo essenc ia lmen-
te rel igiosa, não tern des-
c u r a d o d o s p r o b l e m a s so-
ciais a t i n e n t e s no progres-
so e á e v o l u ç ã o d e nossa 
t e r r a . 

P a r a isso, d e s d e o s s e u s 
p r imórd ios , creoil «sta pe 
q u e n a secção—espéc ie de 
s ú m u l a ou r e s e n h a dos 
f á t o s socia is ocorr idos em 
Franca , que r no decor re r 
de u m a s e m a n a , que r no 
esva i r d e u m a q u i n z e n a . 

E ass im sendo, v i emos 
c o n t i n u a m e n t o foca l izando 
e m t raços l igeiros, os prin-
c ipa is acon tec imen tos q u e 
a f e t a m a colet ividade, e 
por e s t a o u a q u e l a razão , 
cons t i t uem causa ou efei-
to do nosso p rog re s so e da 
nossa p rosper idade . 

Soclabi t idade é um prin-
cipio q u e se e n q u a d r a em 
nossa dout r ina , v is to pre-
g a r m o s a f r a t e r n i d a d e e o 
auxi l io m u t u o e .reciproco 
en t r e a s c r i a t u r a s h u m a n a s . 

Hoje, q u a n d o es ta fô lha 
comple ta m a i s u m a n o de 
lutas , nós , os esCrevinha-
dores des ta obScbra sec 
ção, n ã o podíamoH inic iar 
o comeu ta r io da q u i n z e n s , 
s em c o n g r a t u l a r m o - n o s 
com os seus d i r e to re s e 
com os nossos bondosos 
a s s i n a n t e s e c o n f r a d e s . 

E a o lado dessas con-
gra tu lações , r ende rmos gra-
ças ao Altíssimo fe ao mes-
mo tempo, dirifcimos-lhe 
nossas a rden t e s preces pa ra 
q u e c o n t i n u e nos a m p a 
rando , dando-nofc f o r ç a s 
a f im-dé p ros segu i rmos em 
as Jo rnadas v i n d o u r a s , n o 
c u m p r i m e n t o do9 nossos 
d e v o r e s sociais 6 religio-
sos. 

E i m p r e g n a d o s de bôa 
vontade , ans iosos d e pro 
porc ionar á cole t iv idade, o 
bem que e s t e j a ao nosso 
a lcance , vamos p rossegu i r 
em d e m a n d a dos d i a s fu 
turos. . . 

Con t inuemos pois... ini 
c iando a r e s e n h a dos f á 
tos ocorr idos n e s t a u l t ima 
quiuzena . . . 

W = Os Mortos — 
"Deixai os mortos enterrarem os mortos" 
Eis a sentença sábia que ditou JEStJS t 
Sejamos vivos, inteligentes, fortes, 
i^ue alèm-da morte ê só vida e luz. 

Caminhemos visando somente o bem 
Enquanto haja tempo para trabalhar, 
Porque não sabemos quando a fixorte' vem, 
Desta vida, as duras provas libertar. 

Morte ô vida para a criatura 
Que as leis eternas procuram entendei, 
Que tenha sempre a conciência pura] 
Mostrando o exemplo do seu bom viver. 

A. SANTORO - Jandlai, Outubro di 1941. 

T í i S f e 
òW 

O 16.° An iversár io d a 
P R B 5 - R á d i o Heríz d e 

Franca 
A 8 dc N o v e m b r o p. f indo, 

transcorreu o 16. aniversario dc 
fundação da Rádio Hertz. 

PRB 5, Rádio Clube Hertz , 
através-de 16 anos dc vida, já 
constitue um patrimônio cultu-
ral de Franca, solidificado pelo 
fator economico, pois reflete a 
energia devotada de uma pleia-
de de elementos progressistas, 
dotados dc uma férrea vontade 
de vencer c proporcionar á 
Franca, os meios modernos de 
difusão e propagação da cultu-
ra de seps filhos. 

Entre os seus diretores, é jus-
to salientarmos as personalida* 
des de J. Ribeiro Rocha e Al-
fredo Henrique Cesta, espíritos 
empreendedores e construtivos 
que, sem esmorecimentos e fa-
digas, vem mantendo a nossa 
estimada difusora, no elevado 
conceito e prestigio, desfrutados 
de há muito, entre os meios 
radiofônicos d o País. 

Ainda ha pouco, numa afir-
mação expressiva dessa caracte-
rística energia de sua adminis-
tração, tivemos oportunidade 
de assistir ao lançamento da 
pedra fundamental do edíticio 
que abrigará futuramente as 
modernas instalações da Rádio 
Her t z . 

PRB 5 é pois, a síntese do 
progresso cultural e economico 
de nossa terra, constituindo um 
sincero motivo de orgulho pa-
ra o fraticano e para todos a-

Á l c o o l 4 2 - £ 
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Ouvidor Freira, 335 
Praça Bario da Franoa, 242 

queles, aqui ratíicados, que al-
mejam a prosperidade sempre 
crescente da velha Franca d o 
Imperador. 

Em comemoração à data, fW 
organizado uni excepcional pro-
grama que se prolongou até 
altas horas da ; madrugada, den-
t ro de um anibiente de viva 
cordialidade è justo regosijo 
por parte dos seus diretores, 
auxiliares, colaboradores e da 
população em geral. 

Inúmeros ofiadores ocuparam 
o microfone da PRB 5, exal-
tando, com pálavras de entu-
siasmo c verdadeira satisfação, 
a passagem dd seu 16. aniver-
sário de fundição, 

A "A Nová Era" que se fez 
representar nestas festividades, 
por um dos sèus redatores, en-
via aos diretores da Rádio 
Her tz , suas efdsivas congratula-
ções, auguranao-lhes novos anos 
ae profícua administração, para 
que a nossa eátimada emissôra 
prossiga em s<5u programa de 
difusão de noása cultura e dc 
nosso progresso em todos os 
setores da atividade humana. 

Cont inúa e m p repa ra t i -
vos , a e l abo ração f ina l do 
p r o g r a m a i n a u g u r a t i v o do 
II Salão F r a n c a n o de Be-
la® Artes, cu ja a b e r t u r a 
se da rá e m Dezembro p. 
f u t u r o , n o rec in to da Es-
cola Prof i s s iona l "Dr. «Jú-
lio Cardoso". 

Pá r a e s t e ano, a lém-de 
h o m e n a g e n e a r um ar t i s t a 
Ou amigo d a s Ar tes , da 
viz inha c idade d e Ribe i rão 
Preto, ô II Salão F r a n c a n o 
d e Belas Ar t e s p romove rá , 
na s e m a n a d o e n c e r r a m e n -
to, um i n t e r e s s a n t e Con-
cu r so de V a l s a s F r a u c a n a s . 

Aos p remiados , se rão 
confe r idos p rêmios , cons-
t a n t e s de dip lomas de 
b o n r a e m e d a l h a s de ouro , 
p r a t a e bronze , 

O colega local "Diár io 
da Tarde" , r e f e r indo- se ao 
i n t e r e s s a n t e ce r t ame mu-
sical, t eceu p o n d e r a d a s 
cons iderações , s u g e r i n d o 
q u e o Concurso seja fe i to , 
n ã o s o m e n t e de va l sas iné-
ditas, d a d a a premenc ia 
de tempo, c o m o t a m b é m 
d e composições an t igas , 
e n t r e a s qua is , pela sua 
h a r m o n i a e compasso , de-
p a r a m o s com i n s p i r a d a s 
composições de mus ic i s t a s 
locais. 

Opor tuna e b a s t a n t e fe-
liz, ju lgamos a s u g e s t ã o 
d o colega, a qual, p r o v a -
v e l m e n t e se rá ap rove i t ada 
pelos d i re to res e promoto-
r e s do II Sa lão F r a n c a n o 
d e Belas Ar tes . 

A g u a r d e m o s pois, a sua 
a b e r t u r a , q u e p o r certo, 
como d a s vezes an t e r io r e s 
m a r c a r á mais um s u c e s s o 
e u m a e l o q ü e n t e a f i r m a ç ã o 
da cu l tura ar t ís t ica de 
nossos con te r r âneos . 

C a r o a s s i n a n t e 

N ã o at ire fó ra es te jo rna l . 
Depois d e o te r lido, reen-
deréce-o a um seu amigo. 

S e r á mais um meio d e pro-
p a g a n d a d a p a l a v r a de J e s u s . 

TESTEMUNHO 
DE GRATIDÃO 

M a r i a n a Bat i s ta e f a m í l i a 
v ê m man i fe s t a r , p u b l i c a m e n -
te, o seu sen t imen to d e pro-
f u n d a g r a t i d ã o ao G r u p o l i -
m ã o , Fé, Espe rança e Car i -
dade, pe la c u r a consegu ida , 
por seu in t e rméd io , -de Anto-
nio Bat i s ta , que s e e n c o n t r a -
v a c o m p l e t a m e n t o obs id iado 
nas t r é v a s de um s o f r i m e n t o 
f ac i lmen te compreenSiAel. 

Agradecem espec i a lmen te 
á Dire tor ia desse c e n t r o Es -
pir i ta compos ta d o s s e n h o r e s : 
Nicóla Manigl ia , p r e s i d e n t e . 
Ga leno Vilela de A n d r a d e , 0-
rador ; E u f r a us ino More i ra , 
secre ta r io ; e Nicola Gando l f i , 
t e soure i ro , nem cu jo desve la-
do auxi l io , c o a d j u v a d o s p o r 
ou t ro s a b n e g a d o s i r m ã o s n ã o 
se r i a poss ível o ót imo resu l -
t ado conseguido. 

A todos aqu i f i ca e x p r e s -
s a m e n t e o sen mais s ince ro 
t e s t e m u n h o de gra t idão , 
a) Mar i ana Batista e famí l i a . 

Assistência 
aos Necessi-

tados 
A Assis tência aos Necessi-

t ados d e Franca , c o n f o r m e ti-
vemos opor tun idade de noti 
c iar em ou t ro n ú m e r o -desta 
fô lha , e legeu u m a nova Di-
re to r i a , cu jos m e m b r o s se a-
c h a m impregnados d e u m a 
louvável força d e v o n t a d e , 
dese josos de pros segu i r em 
com sua obra f i l an t róp ica e 
reso lve rem de f in i t i vamen te a 
sua s i tuação. 

Diversas r eun iões já f o r a m 
rea l i zadas e pa las mesmas , 
n o t a m o s que os s e u s Direto-
res acham-se e m p e n h a d o s em 
cons t ru i r , da f ô r m a , a mais 
ráp ida possível , a p r o j e t a d a 
Vila dos Pobres . 

A g u a r d e m o s , pois, as pro-
v idenc ias da n o v a Diretor ia , 
con f i an t e s em q u e o proble-
ina da mendicanc ia em nos-
sa t e r ra , a t in ja f i n a l m e n t e a 
sua dese j ada e radica l solu-
ção. 

Em ou t ro local, des t a folha, 
um dos nossos co laboradores 
tece i n t e r e s san t e s cons idera -
ções s o b r e o assun to , motivo 
pe lo qual , l imi tamos aqui , os 
nossos , com os votos de bre-
ve concre t i zação dos objeti-
vos a tua i s da p r e s e n t e Dire-
tor ia . 

MOVEIS BENJAKIIN STEINBÉRG 
' 1 B H M F A B R I C A Ç Ã O P A Ô P I I A M H 

. R e p r e s e n t a m o m a i s a l io g r á u dfe e s t é t i c a , d u r a b i l i d a d e e e c o n o m i a 

E8TII.OS QUE AGRADAM - * 4 QUALIDADES QUE R E S I S T E M 

B O R I S I O á T E I N B E R G 
" S O B R A D O V E R D E " - P R A Ç A N . 8 . D A C O N C E I Ç Ã O . 6 4 5 
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H E R O Í S M O H X B I I H O 
Dr. Hugo 

Pela própria razão dc ser, 
todas as cidades climatéricas são 
banhadas por um sol t o d o pe-
culiar. 

Porém, não sei porque, quan-
d o da minha visita a São Josc 
dos Campos, pareceu me que o 
sol que a alumia é algo diferen-
te, mais cálido, mais brilhante. 

Tive a impressão convicente 
de que não é o mesmo sol, 
mas sim um sol todo seu, co-
m o se esta cidade não perten-
cesse à Terra, mas sim a ele 
mesmo, e que ciumento, pro-
cura envolvê-la nos seus dar-
dos doirados, por todos os la-
dos agarrado a ela, como polvo 
à íua presa, e pretendesse num 
esforço medonho, arrancá-la do 
chão, faze-la subir para apertá-
la em seu seio luminoso e fe-
cundo. 

As crianças que voltam da 
escola em demanda aos tétos 
paternos, sem algazarra, porém, 
alegres e festivas cm seus tra-
jes escolares, também diferem 
das outras crianças de alhures. 

Os seus folguedos são reve-
rentes, são educados! Assim de 
surpresa, fortemente impressio-
nado, perquiro, indago, devasso 
com toda a força da minha in-
teligência, a ver se descubro o 
espírito, a alma da graciosa ci-
dade! 

E percebo aos poucos, en-
tão, que São José dos Campos 
tem os favores da Graça Divi-
na ! Todos os seus moradores 
são pacatos e amigos d o silên-
cio, todos êles-teem— arraigado 
n o subconsciente o respeito á 
tranqüilidade dos que sofrem, 
todos cies sabem que são filhos 
duma cidade setôr, sede de uma 
das tantas modalidades do so-
fr imento humano, porque, ali 
aportam quem neste planeta de 
espiação deve passar pela tortu-
ra da tuberculose. 

Enquanto espero, numa sale-
ta do Sanatório Rui Doria, um 
guia para me conduzir ao apar-
tamento de um amigo doente, 
observo no alpendre vasto e 
rajado dezenas de enfermos. Em 
sua maioria são moças e mo-
ços de dezoito e vinte e cinco 
anos : Olhos encovados, rostos 
macilentos, deitados em camas 
portáteis. Reina doloroso silen-
cio, interrompido de quando 
em quando por alguém que 
tosse, aqueli tosse maldita, sêca 
e incessante que caracteriza a 
doença. 

Vem o guia, e com cie pas-
so ao out ro extremo d o Sana-
tório ; é sempre assim, sempre 
o mesmo quadro, sempre olha-
res idênticos a fitar-me, porém, 
olhares enxutos e conformados 
com o próprio destino ! 

Acolá, u'a moça olha me com 
interesse e, dc repente, leva a 
m i o à boca e tosse, tosse vio-
lentamente; seu corpinho es-
quelético extrcmecc todo, o 
peito mirrado freme dolorosa-
mente ; tosse, tosse tanto, meu 
Deus. 

Afinal, a tosse cedc, espero 
um gemido, uma expressão de 
dôr ; mas não ! 

A heroina comprime as mãos 
sôbre o peito doente ; os seus 
doces olhos estão marejados 
pelo abalo mas não pela d ô r ; 
olha-me de novo... c sorr i ! 

instantes depois, entro n o 
quarto d o amigo doen t e ; lá 
está êle, já por várias semanas, 
imóvel na sua cama dc d ô r ; 

Collarile 
o tórax, arquejante pelo abalo 
da dispnéia irredutível e impla-
cável ; a febre alta, o pulso, 
irregular ; barba c cabelos cres-
cidos, as faces cadavéricas, os 
olhos meigos de sofrente ser-
vem de moldura aos lábios es-
branquiçados, desabrochados cm 
sorriso. 

Entra alguém no aposento ; 
é Dna. Izabel, diretora do Sa-
natório, que a Santa Providên-
cia mandou para lá, sempre so-
lerte e incansavel, verdadeiro 
espírito missionário, enérgica e 
meiga! 

Seu alto pôsto não lhe fez 
perder a graça faceira, peculiar 
á mulher paulista! 

O enfermo com um fio dc 
voz, apenas perceptível, lhe diz : 
Dna. Izabel, gosto muito da 
senhora—a que ela retruca ime-
diatamente—Não vale, pois fui 
eu, quem primeira gostou de 
v o c ê ! 

Em geral, a mulher santifi-
cada pelo sacrifício, c de físico 
frágil c delicado, porém Dna. 
Izabel não o é ; ela c alta, mais 
q u e robusta, olhos pequenos a 
faiscar em inteligênciaebondade; 
tórax largo c possante com orno-
platas dilatadas, formam a casa-
forte do seu desmesurado co-
ração a suar Arnôr e Caridade 
por todos ^s póros! 

Que o nosso Senhor Jesus 
guarde por mui to tempo c em 
perfeita saúde essa nobre dama ! 

Assim seja. 

Sacerdote 
da Justiça 

Paul Didier e s t ava no meio 
dos magis t rados q u e se com-
pr imiam, em fila d i an t e do 
che fe d o gove rno f r ancês , pa-
ra p re s t a r com s e u s compa-
nhei ros , um j u r a m e n t o de fi-
del idade, roas q u a n d o chegou 
a sua vez, a monoton ia das 
pa l avas p receden tes foi que-
b rada pelo ecoar f o r t e e vi-
b r a n t e do s e u p r o t e s t o : 4,re-
Ciiáo p r e s t a r s e m e l h a n t e ju-
r a m e n t o por se r c o n t r a r i o à 
Jus t i ça" . 

Ante essa coragem moral 
do a f r o n t a r um g o v e r n o to-
tal i tár io, esse homem deste-
mido desceu no concei to da-' 
que le s q u e quer iam coagi Io 
a curvar-se , m a s elevou s e 
a o s p íncaros da op in ião pú-
blica e á a d m i r a ç ã o dos ho-
m e n s l ivres. 

Ele fez r eacende r n o es-
pírito d o povo f r a n c ê s que 
p o r tanto t empo a l imen tou o 
e n t u s i a s m o da moc idade so-
nhadora d a s Amér icas , a cha-
m a sag rada q u e e n a l t e c e o 
h o m e m for te e b r a v o . 

E' utn émulo do consagra -
d o "Emi le ZolaM e a s u a fi-
gu ra imponen te d e v e s e r a-
p o n t a d a como um e x e m p l o 
d e h o m e m na p u r a acepção 
d a pa lavra . 

Paul Didier colocou-se n o 
a l t a r da nossa a d m i r a ç ã o en-
t r e aque les q u e da Pá t r i a da 
Luz s o u b e r a m d e f e n d e r a s 
m a i s nob re s causas . 

Espiri tas, ha mui to q u e os 
h o m e n s r idicular izam e pro-
c u r a m des t ru i r com j u s t a r i -
z ã o a nobreza do s a n g u e , q u e 
por séculos dividiu a h u m a -
n idade em castas , e n t r e t a n t o 
n o s e s t e r to re s da agonia d e 

morte dessa nobreza, sa iba-
mos faze r r enasce r a verda-
deira, q u e é a "nobreza do 
espír i to" . E' a f idalguia das 
a t i tudes des temidas , que co-
loca a J u s t i ç a acima das con-
veniência a h u m a n a s . 

P a u l Didier , qualquer q u e 
seja o seu crédo político ou 
religioso, deixou t ransparecer 
que é um verdade i ro eman-
cipado, ca lcou aos pés os pre-
conceitos, colocou-se ao lado 
dos mag i s t r ados ingleses q u e 
têm mais au to r idade q u e o 
Kei, p o r q u e só obedecem à 
Just iça . 

Parece es t ranho , que es tas 
l inhas v e n h a m para um jor-
nal esp í r i ta , mas , po rque dei-
x a r de d izer d a nossa admi-
ração por uui homem que sa-
be c o m p r e e n d e r e cumpri r o 
seu verdade i ro sacerdocio, 
nes ta época de cor rupção ? E 
qua l o nosso papel senão e-
xai ta r e s s a s a t i tudes nobres 
que r a r e i a m d e d ia para dia ? 

A p r o v e i t e m o s todos esses 
ensejos , p a r a most ra r que nós 
e s p í r t a s , n ã o somos sectaris-
t a s e sim os sonhadores de 
um m u n d o melhor , onde vi-
v a m m a g i s t r a d o s como Pau l 
Didier . 

Aurélio A. Valente 

Ha clarões de fogo polo céu... 
São as explosões das bom-

bas ao caírem no chão. Ouve-
se como que centenaB de tro-
vões a um mesmo tempo.* 

E' terrível... 
Os estilhaços da frente, que 

chegam até aqui, não me atin-
gem; passam ganindo como o 
vento em noite de tempestade 
o somem-se lá adiante na es-
curidão da noite ; o meu eu 
que poderia ser afetado, jaz 
1« em baixo, num montão de 
ruínas e como elas,é ruínn tam-
bém, ruina de um corpo moço 
e viril, de um corpo cbelo de 
jovialídade e vida.- Agora... 

DiSsoram-me: 
—Vá. A. Pátria o chama, de-

fende-a... 
E obedeci. A Pátria é mão e 

defendendo-a como defenderia 
aquela que 110 lar rezava por 
mim, morri. 

Entretanto s<5 agora com-
preendo tudo : não entendia a 
razão pela qual eu devia fazer 
tudo para t i rara vida do maior 
número possível de homens 
que lá do outro lado, comba-
tiam como nós... 

P i ta que ? • 
Se viver é tão bom, se nos 

campos as flores abrem sob o 
influxo do primavera, se o céu 
é tão azul c os passarinhos 
cantam felizes nas copas das 
árvores em flór... 

Assim eu pensava, na joviali-
dade dos mens 18 anos. 

Agora não, lá do outro lado 
vejo homens que em outros 
tempos foram meus pais, ir-
mãos, filhos e que. quando dei-
tado na» trincliviras eu tenta-
va matar... 

Uma luz vivificante e béla 
ilumina todo o tneu nêr, e cla-
reia todos os 960* pontos mais 
obscuros... 

A guerra é nma reparação-. 
Uma repararão gorai e puri-

ficante, uma vaga bruma es-
condendo o nascer de utn dia 
ensolarado e límpido... 

Eu que tive » suprema ven-
tura de nascer num lar espí-
rita, ignorava a razão de tão 
debatido t£ma ; o porquê a 
guerra. 

E *e pensas*?, «c tirasse um 
in-mnff i ó n M t í , p i r a j^eour 
em Deus, tiraris logo a hipó-
tese dc ma erro, porquanto 
Ele não erra e os homens jul-
gam a guerra um erro, um er-
ro ineomensnrarel... 

t^uero voltar de novo... 
Voltar para propagar a ver-

dade. explicar o julgado itn-
pcí-sivel e mostrar a impossi 
Hüdfldc de um erro d'Ele... 

Quero voltar de novo... 
I Vaiacfi Leal Rodrigues 

Aos nossos assinantes 
Aos nossos bondosos assinantes, das cidades 

que nossos viajantes não passam, vimos pedir que nos 
auxiliem com a remessa das importâncias de suas assi-
naturas, visto estarmos atravessando uma época de pre-
mentes dificuldades. 

Cada um concorrendo com a sua módica 
contribuição, descontando-se a despesa de registo pos-
tal, muito nos auxiliará e pelo que antecipadamente 
agradecemos. A GERENCIA 

j l R e s p i n g o s . . • | | 
| José Russo | 

Quando Deus ilumina... 

Ha quem se admire de vêr, 
certos indivíduos prosperarem 
á sombra da doutr ina espírita, 
auferindo lucros materiais em 
troca de qualquer gene ro de 
assistência mora! ou material. 

É inconcebível q u e existam 
criaturas t ão inescrupulosas á 
mercadejarem com certos dons , 
sal ientando se o da mediuni-
dade curadora, quer pela im-
posição das mãos, passes fluí-
dicos ou magnéticos, quer pe 
Ia indicação de drôgas e de 
panacéias, ou mesmo pelas re-
ceitas transmitidas por médi-
cos desincarnados. 

Infelizmente, constata-se a 
existencia de tais vendi lhões 
em mui tos meios o n d e g rassa 
a crendice popular, sempre a 
endeusar o s poderes miracu-
losos dos safardanas q u e se 
regalam com o sofr imento 
alheio. 

Em todas as religiões me-
dram os traficantes, e, n inguém 
hoje em dia se molesta por 
ver o escandaloso comercio 
das cousas sagradas, tido co-
mo o fáto mais natural deste 
mundo . 

A onda mercenaria, ávida 
de lucro imediato, n ã o trepi-
da em oferecer a sua merca-
doria a preço fixo, tabelando 
os ar t igos s e g u n d o a bolsa 
dc cada infor tunado. 

O s falsarios, abutres esfai-
mados que devoram as ulti-
mas células da corrupção, ex-
ploradores da h u m a n a dôr, 
sugadores d o s a n g u e dos des-
graçados, vivem fartamente re-
cheiados, sem conhecerem a 
bênção d o trabalho h o n e s t o . 

No seio das religiões é on-
de essa casta de vendi lhões 
concentra a sua atividade pelo 
fáto de ser indispensável ao 
bom negocio, à encenação de 
uma crença. 

N ã o sendo , entretanto, cul-
pa das religiões, mas sim d o s 
falsos religiosos, cabe certa-
mente a o s sinceros adep tos de 
qualquer crédo, o dever de 
extirpar da sua c o m u n h ã o o s 
elementos perniciosos, enxo-
tando-os da sua sombra h o s -
pitaleira. 

Q u e ofereçam a sua drágit, 
q u e operem curas surpreen-
dentes. q u e d isputem vítimas 
á morte e à dôr , enrique-
çam ociosamente, mas tião s e 
alardeem part icipantes dc uma 
religião q u e tem por b j S i a 
fraternidade. Roubem n é c i o s 
burlem a fè das a lmas afi.,43 
e a to rdoadas pela dôr . engor-
dem bestialmente na indiferen-
ça d e g e n e r o s o s sent imentos , 

I M P R E S S O S ? ? ? 

" A N O V A E R A " 

vá lá, pois t udo isso repre-
senta o paraíso dos velhacos . 

Desfaça se porém a idéia 
geral de q u e um curador é 
sempre um religioso. Tal des-
pauterio sempre ocorrera co-
mo uma verdade aceita e a-
cahada. A mental idade d o po-
viléu inculto, alia o poder cu-
rador a uma religião qua lque r . 

Nâo concebe a existencia 
de semelhante dom na costa 
dos a teus . Um materialista 
não c rendo e m Deus , nem na 
sobrevivençia da alma, nâo 
dispõe d a fé que atrái o s in-
felizes; logo, n i o tem pode r 
de curar. Para o vulgo é pre-
ciso ser um religioso, e m b o r a 
seja um tratante c o n s u m a d o , 
um esper ta lhão cínico, boçal 
e m a n h o s o . A meiosidade d a s 
suas palavras, un tadas de re-
zas e suavidade mística, fas-
cina a q u e m sofre. 

Esse merece fé. 
x x x 

O espiri t ismo, por tanto , te-
rá q u e eliminar do seu seio 
os falsos médiuns receitistas 
que recebem uma mesada d o s 
labora tor iose drogarias afim-de 
tornarem conhecidos o s seus 
p rodu tos . Saiba o meu con-
frade af d e S. Paulo, nes tas 
v is inhanças também se desta-
cam os méd iuns exp loradores 
da miséria alheia, s imu lando 
faculdades inexistentes , para 
ludibriarem a bôa fé d o s en-
fermos, surrupiando- lhes o s 
magros recursos . E' u m a er-
va daninha q u e um dia será 
ext i rpada da seára. O Espiri-
t ismo manda dar de graça o 
que de graça se recebe . Esta 
recomendação é acatada pelos 
médiuns s inceros e h o n e í t o s 
que tudo fazem pela causa . 

Logo , o s pseudo-medi t ins 
não p o s s u i n d o n e n h u m a fa-
culdade real atiram-se ao co-
mercio lucrativo e certo; im-
possibi l i tados de exercê-la d e 
graça, cobram o t&abalho e o 
tempo gasto. . . 

x x x 
NSo pos so aconse lhar ás ví-

timas uma represalia- Apon-
tá-los a justiça h u m a n a seria 
descrer da Justiça Divina. A-
demais, a nossa dou t r ina é de 
lolerancia. 

Tolerancia e indulgência s ã o 
as n o r m a s de c o n d u t a de to-
d o espírita. O t mercenár ios 
poderão escapar das malhas 
da justiça d o s h o m e n s , mas 
nunca da suprema e infalível 
justiça. 

C ê d o ou tarde caírSo en t re 
as rijas tenazes d o sofr imen-
t o ; gemerão d e vergonha e 
de remorsos q u a n d o já n i o 
houver mais tempo d c retro-
ceder.. . 



A NOVA ERA 
A 14 de Agosto p. findo foi 

eleita o a 2 do corrente mês em-
possada, a nova Diretoria do 
Centro Espírita "Amôr e Carida-
de", de Pindamonhangaba, neste 
Estado. 

São os seguintes, os novos 
membros diretivos: Presidente, 
Lourenço Moreira da Silva; Vice, 
Mareelino Braga ; 1. Secretario, 
Mario Amadei ; 2. Secretario} dna. 
Elvira O. Santos ; Tesoureiro, 
Pascoat Greeo; Zeladora, dna. 
Benedita L. Silva ; Bibliotecário, 
Ja i r B. Claudiano ; Conselho Fis-
cal, Ismael Faria Guimarães, Ma-
rio I-Ieringer e Ja i ro Simões Ma-
chado. 

Nossas felicitações e augurios 
do uma profícua administração. 

2 
ANTÔNIO Lobo Vitela, nome que 
j.l impôs do lia muito, no sêio 
das letras pátrias, envia-nos ago-
ra o Seu volume "O destino hu-
mano". 

Trata-se de um maravilhoso e 
utilissimo repositoriõ de argu-
mentos e conclusões referentes 
ao assunto máximo do todos os 
t empos : o dest ino humano, a so-
brevivência e imortalidade da al-
ma. 

E' pois, um livro dedicado àque-
les que se aprofundam em as-
suntos filosóficos e pelo título 
dos seus diversos capítulos, o 
leitor poderá aquilatar o vàlêr. e 
mérito dessa óhra. 

Assim om "O Destino Huma-
no", deparamos com meticuloso 
es t ado sobre a vida póstuma, a 
tradição palingcnósica, conheci-
mentos infitos etc., todos, tòmas 
de suma importancia filosófica. 

Edição dá Editorial ' ' Inquérito" 
do Rio de Janeiro. 

Agradecemos ao nutor a re-
messa, com dedicatrri i , de um 
exemplar. 

3 
A UNIÃO Espírkta Soro>sàbana 
vem desenvolvendo intensa ativi-
dade oui pról da maior e mais 
produtiva difusão da doutrina es-
pírita em a socwdado local, tendo 
para isso, promovido diversas 
sessões e conferências em sua 
sódo. 

Assim, no decorrer do mês p. 
findo, usnram da palavra, disser-
tando sobre palpitantes (fonas, os 
ilustrados confcrencistas prof. 
Ailauto de( Oliveira Serra, dr. 
Souza Ribeiro, de Campinas, prof. 
Campos Vtírgul, de fião Paulo e 
sr. Joã • Atros», funcionário do 
Pálaco Hotel, de Pó^os de Cjildas. 

Numt roso e sel-.^o auditório 
téis çoniiorridó a essas magnífi-
ca s e edificantes dissertações es-
piritiens. 

A Sociedade Espírita "AJlaa 
Kardcc" também da mesma cida-
de, embora ainda em seus pri-
mórdíns, vem se desenvolvendo 
rapidamente, graças nos esforços 
constantes <lns seus diretores. 

Conta já com mar. de 500 as-
' sociadoâ o pela aceitarão que vem 

tendo nos meios cultos e sociais 
sorocabanos, é do se esperar que 
em breve se concretizem em 
concisa realidade", os eleva-
dos projetos do sua diretoria, 
projetos que repousam principal-
mente na importante quest-ão do 
Operariado Brasileiro. 

U 
PARA o período de Setembro de 
1911 a Setembro dc 1942, © Gru-
po Espir i ta ' 'Sinceridade v. Fé", 
elegeu a suanéva Diretoria, eoiis • 
t l t i ida dos seguintfts membros : 
Presidente, Pedro Batista larei-
ra, (reeleito); Vice, José Masse-
r a n o ; 1. Secretario, Joaquim Evi-

lasio Coelho ; 2. Secretario, Jo-
sía3 R. Gomes; 1. Tesoureiro, 
Hilário Ferreira da Silva, (reelei-
t o ) ; 2. Tezoureiro, João Gonçal-
ves J ú n i o r ; Procurador, Benedi-
to R. Silva ; Arquivista, Atnilcar 
Vicente; Bibliotecário, Edmundo 
Paseini, (reeleito); Orador, José 
de Lélo, (reeleito); Zeladora e 
Diretora de Catecismo, srta. Al-
zira Bicho ; Comissão de Contas: 
Dimas Ribeir», Alfredo Cambia-
tij Diebenido Garcia, Antonio Sa-
bino de Araújo eJosé Borges. 

A posse da nova Diretoria te-
ve lugar ás 20 horas, do dia 21 
de Outubro findo. 

Congratulaino-nos com os no-
vos diretores do Grupo Espírito 
"Sinceridade e Fé", com séae em 
Lins, neste Estado, fazendo vo-
tos para que tenham uma produ-
tiva e eficiente direção para o 
maior desenvolvimento da nossa 
doutrina. 

5 
A ASSISTÊNCIA aos Recém-

Nascidos fundada c instalada em 
Baurú, em junho do corrente ano 
e patrocinada pelo "Centro Espí-
rita São Vicente do Paula", pre-
tendendo ampliar e desenvolver 
a organização que vem impri-
mindo aos seus objetivos do pro-
grama, visando construir um. 
prédio destinado á maternidade, 
vem solicitar a todos os confra-
des e amigos da caridade cristã, 
um auxilio ou donativo. • 

De nossas colunas, externamos 
pois, a todos amigos e devotados 
cultores da caridade, um veemente 
apêlo para que auxiliem tão util 
e meritóriu obra, qual seja a de 
amparar a maternidade. 

Todo donativo deverá ser ende-
reçado á sra. Presidente da As-
sistência, d. Prosperina de Quei-
roz, rua Cussy Júnior, 8-49. 

e 
Pelos Esíados 

( D e Pi res do R i o - G o i á s ) 
DE sua excursão por este Esta-
do, aqui chegou oa tem o nosso 
prezado amigo, sr. Luiz Diogo 
Pereira, digno e esforçado repre-
sentante do a "A Nova Era", ten-
do seguido hoje, om prossegui-
mento a sua viagem, ein deman-
da a Campo Formoso e outras 
loculidades. 

A missão d o nosso amigo Dio-
go é simplesmente nobilitante, 
pois alóm-de procurar ampliar 
os negociou do jornal que mui 
digna e inteligentemente repre-
senta, angaria chi donativos pura 
a Casa d«»Sflúdc ''Allan Kaxdec" 
de Franca, cujas portas estilo 
sempre abertas ás dezenas o até 
centenas de enfermos pobres que 
as procuram, o desinteressada-
mente, sem outro qualquer intui-
to senão a prática de caridade, 
va3ada nos moldes do mais puro 
cristianismo. Ao prezado visi-
tante, nossos votos de feliz via-
gem. 

FALECIMENTO 
Na avançada idade de 94 anos, 

desmrarnou nesta cidade, em 
suà residência, án 2 emeia horas 
da tarde do dia 2?, o sr. Antonio 
Alvos Ferreira , tendo sido sepul-
tado no dia 28, ás ;! horas da 
tardo. 

Tão popular, tão estimado era 
o velho Ferreira, como o tratá-
vamos na intimidade, que, desde 
que foi divulgado na cidade, seu 
falecimento, or-taheleceu-se em sua 
residencia uma veidadeira roma-
ria, que ora renovada de momen-
to a momento, de pessoas de to-
das as categorias» o classes, prin-
cipalmente dos pobres, que sem-
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i S ü l o Os melhores serviços pelos menores preços 

Ofic ia l do Munic íp io" , o Dr. 
A. B a l d i j ã o S e i x a s . 

E n c e r r a n d o a s f e s t i v i d a d e s , 
t e r á l u g a r , n o p r ó x i m o v i n d o 
d ia 19, a c e r i m o n i a do has -
t e a m e n t o d o P a v i l h ã o Nacio-
na l , n a P r a ç a N. S. d a C o n -
ce ição , d e v e n d o p r o n u n c i a r o 
d i s c u r s o of ic ia l , o prof . A. 
R i c a r d o Souza .Júnior. 

p r e nêle encontraram um segun-
do pai, tão caridoso era ele. 

Exerceu entre nós. por uns 50 
anos, a profissão acumulada dc 
médico prático o farmacêutico li-
cenciado. * 

Como tal, era de-uma habilida-
de e dedicação iuvulgar. Foi pre-
cisamente no exercício dessas-pro-
fissões que- ò velho e • saudoso 
Ferre i ra demonstrou a grandeza 
d e seu espíri to humanitário e 
bom. 

Tanto i s to ê certo, que ao fe-
char os olhos para esta vids, dei-
xou apenas a amizade e a sauda-
do por parte dc todos que o co-
nheceram, quando podoria ter 
deixado uma das maiores fortu-
nas. 

Isto porém hão aconteceu, vis-
to como seu único interesso e 
prazer nesta vida, era exercer a 
caridade ora süas diversas moda-
lidades. 

Era êle um espírita intuitivo, 
lendo sempre as obras dos mes-
tres Allan Kardec, Prentes e ou-
tros. 

O pranteado deixa uma grande 
próle, composta de filhos, gen-
ros, netos e bisnetos, em meio 
dos quais ae encontram jornalis-
tas, médico, etc. 

Ao seu espírito liberto deseja-
mos as luzes do Alto de que é 
merecedor. 

(Do correspondente) 

F R A N C A , de acordo com 
deliberações oticiais d o Estado, 
foi escolhida para sede do Cam-
peona to Aberto do Inter ior de 
I 9 4 2 -

C o n f o r m e , tem noticiado a 
imprensa local, o sr. Prefeito 
Municipal, dr. João R. Con ta -
do , vem elaborando os prepa-
rativos iniciai*, estando já cm 
projèto , a construção d o Está-
dio, destinado à realização dos 
citados jogos. 

Vindo a Franca, 
não deite de procurar o 
Jlar Sorvefcria e Jttísíàuran• 
te "&10 PA rr.QT, o maior 
e melhor estabelecimento no 

gênero. 
Serviço irrepreensível de 
restaurante d MINUTA. O 
maior sortimento de arti-

gos do ramo. 
Praça Darão de Franca-242 

M. MELLO 

"RCÍI UIGIDR" 
A U N I Ã O da Mocidade Espí-
rita de Ibiá, comunica-nos a 
eleição de sua nova Diretoria, 
efetuada em Assembléia Geral 
dc i o de Agosto p. transáto. 

São os seguintes os m e m b r o s 
reqém-eleitos e que deverão di-
rigir c s . seus destinos adminis-
trativos n o per íodo de Agosto 
dc 1941 a 1942. 

Presidente, Alfredo Si lva; 1. 
Secretario, José Maria F i lho ; 2. 
Seeretario, srta. Leda R o c h a ; 
1. Tesoureiro, Floriano Brogio ; 
2. Tesoureiro, srta Na i r Ra-
mos ; Di re tores : dc Propagan-
da e Defesa, José Brogio ; de 
Estudos: José Maria de Castro ; 
Social: José Ferreira dos Reis ; 
1. Procurador , srta. Leda R o -
cha ; 1. Procurador , Zoroas t ro 
de C a s t r o ; Zeladora, da. Car-
melita d e Castro ; Bibliotecária, 
srta. Aída dc Castro. 

Felicitamos os novos Direto-
res da União Espírita de Ibiá, 
fo rmulando nossas préces ao 
Altíssimo para que façam urna 
eficiente e produt iva adminis-
tração. 
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VEM s e n d o r e a l i z a d a , n e s -
t a c idade , s o b o p a t r o c í n i o 
d o D e p a r t a m e n t o d e Publ ic i -
d a d e d a P r e f e i t u r a Munic i -
pa l , a " S e m a n a de Bras i l i da -
de" , c o n s t a n t e d e p a l e s t r a s 
c ív i cas e m h o m e n a g e m ao 
P r e s i d e n t e da R e p u b l i c a , e 
em regos i jo pe la i m p l a n t a ç ã o 
no Pa í s , d o r e g i m e n o v o 
d e 10 d e N o v e m b r o d e 1937. 

No t .o dia, foi e f e t u a d a e m -
p o l g a n t e p a s s e a t a c ív ica , com 
a p a r t i c i p a ç ã o d e t o d o s os 
e s t a b e l e c i m e n t o s d e e n s i n o , 
t e n d o u s a d o da p a l a v r a , o 
prof. C a r l o s G o m e s Alves . 

P a r a ho j e , d e v e r á u s a r da 
p a l a v r a , u t r a v é s - d a " H o r a 

Rádios 
Seletividade 

Eficiência 

Qualidade 

PRESTAÇÕES, MÓDICAS 
Posto Archetlí 
Major Claudiano, 1322 

Assistência 
aos Necessi-

tados 
(conclusão) 

pies expressão" idealista para se 
transmutar em uma verdadeira, 
sintética e p roduccnte Realidade. 

Sejam quais fo rem as medi-
das adotadas, uma vez que se 
promova a imediata construção 
da Vila, estamos certos de gue 
a populaçãq francana, reconhe-
cerá a necessidade premente da 
solução d o problema e acolhe-
rá, em seu coração sumamente 
filantrópico, todas as delibera-
ções concretizantes dessa já an-
tiga aspiração. 

Construída a Vila, os pobres 
devidamente fichados e socorri-
dos, desaparecerá de nossas vias 
públicas o espetáculo presente 
da mendicancia local. 

E a caridade será assim, ele-
vada e dignificante, ao mesmo 
t e m p o que, preencherá devida-
mente suas superiores finalida-
des. 

Q u a n t o aos Diretores da As-
sistência, solucionando o pro-
blema, ficarão credores da ad-
miração da coletividade e d o 
não menos reconhecimento da 
pobreza de nossa terra. 

J A N U S 

FILIAL DA CASA BARBOSA 
Especlallsada em 

artigos paro h o m e n s 
PARA TODAS AS BOLSAS 
P R A Ç A B A R & O D A F R A N C A - 2 S O 

ECONOMIZE O SEU DINHEIRO COMPRANDO NA 
— — F A R M A C I A M O D E L O — — 

(O MODELO DAS FA RM AC IA S] 

Farmacêuticos: ALMEIDA & SILVA 
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